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ENCONTRA-SE elaborado o Orçamento Geral do Estado
para 1955, que, pela sua magna importância como instru
mento fundamental na vida política, social, económica e

= admtn istrariva do país, .Â. ...

... susci�ar� na opinião públi- , � Por 'Horácio C. de Almeida � _

ca ,as mars diversas apreciaçoes. �. �
E certo que as opiniões terão v ...

de ser sempre d-esencontradas, dado que, «cada cabeça, cada sen

tença», mas, descontado o natural extremismo desta real idade
que acompanhará eternamente o homem, essas divergências irão
revelar-se mais em questões de pormenor do que em ideias de
conjunto. .

.

O orçamento, concebido como «plano de vida das adminis
trações, que se forma para garantir execução a princípios e

ideais», fornecerá certamente a todos os que procurem observar
com insenção e verdadeiro es

pírito crítico uma ideia de con
junto, que não se oporá nos

seus pontos fundamentais,
qua.iquer que sejam os ângu
los sobre' que possa incidir a

apreciação da opinião púb.lica,
A crítica imparcial que se

faça a uma peça de tão gran
de envergadura, como é o Or
çamento do Estado, não pode
rá apenas orientar-se no sen

tido de apontar, . em abstracto,
a «modéstia ou a grandfoaida
de dos planos gizados», mas

te-rá de assentar concretamen
ee em realidades sobre que se

srguem esses mesmos planos,
tendo em atenção «a econo

mia geral, a nossa capacidade
técnica e o poder positivo da
construção socia.l».
Pesados devidamente os

meios de que dispomos no aca

nhado limite das nossas pos
sibilidades naturais e encara

das com realismo .a s necessi
da des premen tes que a nossa

época reclama nos planos na

cional e internacional, tere

mos de concordar que o plano
orçamental Para 1955 repre
senta o fruto dum esforço di
tnamente conduzido, segundo
u.ma politica de justiça e pro

porcionalidade, que desde 1926
informa a acção do Governo.
Certo como é, que o plano

orçamental será, por assim di
zer, a expressão numérica da"
ideias que animam a acção go
vernativa dum estado, a lin
guagem dos vários quadros
.po'r que se reparte o Orçamen
to é, sem dúvida, uma lingua
gem que obedece ao signo de
«mais e melhor», que vem

orientando há mais de 25 anos

a nossa política.
Nessa linguagem numérica

vemos nitidamente expressas
8S ideias mestras que definem
e preocuparn a acção do Go
verno no momento presente:
I - Reajustamento na téc

nica financeira da situação
económica dos funcionários e

servidores do Estado, nos as

pectos da sua remuneração,
encargos familiares e reforma•.
citado este reajustamento pelo
período de estabilidade assente
na força aquisitava da nossa
moeda no momento -presente.
Essa melhor remuneração que
se tem em vista estará, no en

tanto, relativamente condicio
nada às exigências da defesa e

do fomento, não podendo atin
gir toda a amplitude que, em
princípio, seria de desejar.
II - Sacrifícios de ordem

militar adicionais que a defe
sa da paz e da civilização
obrigam a suportar. Dentro

(Continua na 2.a página)

�O dia 16 do corrente, pas
iI� ou o 1.0 aniversário da
morte do nosso saudoso amigo
José Viegas Mansinho.
Um ano decorreu sobre o

infausto acontecimento que
tanto fez vibrar as cordas sen

timentais dos seus familiares
e amigos. .

.

Apagou-se com ele uma fi
gurá dotada de invulgares
qualidades de trabalho e de
inteligência e que possuia o

dom especial de coriquístar
simpatias.
Há um ano que repousa na

paz do túmulo esse homem
dotado dum' dinamismo ex

traordinário e dum carácter
firme.
Tavira enlutou-se no dia da

sua mo rte, porque sentiu a

perda de um dos seus grandes
amigos.
Aqui estamos a recordá-lo

nesta hora, por intuição na

tural duma amizade sincera,
para desfolhar um ramo de
saudades sobre a sua campa.

JÁ lá vai o tempo em que o homem de ciência se entregava
abertamente ao estudo recomendado pela marcha notável'
do progresso. Chamavam-

� CI�I
-lhe então Sábio, em virtu-

por A�-curci.o Cardoso .

de da sua cultura, d'S sua .

erudição, do seu saber profundo. ....

E era adorado. Esse Sá.bio tanto se consagrava ao amor do
próximo para lhe salvar a vida, como se embevecia. no amor da.

. Pátria para cotiquister e tranquilidade suprema que se tornava

redentora. .

-

Entretanto, com as eltereções que definiam tima nova civili
zação, á medida que as gerações recentes acompanhavam o pro

gr�sso, a derrota dos costumes
trtmsectos identificava-se. Os
sábios gànhavam oportunidede
para subir de posto e descan
sar as erme« dà. sebençe anti
ga, enveredando por domínios
misteriosos eh} que a inteligen
cia produzia afirmações deve ...

r-as erlravagantes.
'Modilicaram-se completa

m-ente essa espécie de letrados'
sobrenetureis, £ que os filo
sofas d� hoi« são já de si pro
¡etas� O futuro pertence-lhes,
está-lhes nas mêos,
Armas atómicas, aviões, tre-

mores de terra ertilicieis, um
sem número de inventos pro
digiosos, entraram já com a sua

moralidade pasmosa nos do
minios da loucura e da excen

tricidade máxima, cujo desfe
cho atinge o delírio da actual
sabedoria humana, quase inde
cifrável, que não tem compên
dios elucidetivos e só vive da
ousada imaginação.
E, como se não bastasse este

descalabro de ideias, aparece
agora, vestido de arlequim, um
maduro sébio - sabichão dos
quatro costados - anunciando
o Fim do Mundo!
O velho sábio de outras épo

cas, que deu um Livro para
iluminar a Escola, sumiu-se
com o desenvolvimento da ci
vilização e ficou um inventor
precoce, que tanto dizia que
sim como que não, a desfazer
-se em proezas, tão destemidas
como insensatas, convencido de
que a· sua arte de autêntica
cherletenice penetrou na lu
gubrid.ade do insondévell
É que o barberismo da elo

quência invadiu este começo
do ano, apresentan-do-o com um

aspecto na verdade tentador,
embora as sombras do passado
lembrem ainda a vitória das'
suas lendas que a zombaria
moderna não consegue de mo-

do algum apagar. '

O Fim do Mundo, que mui
tos esperavam com a mão no

pü1so, para experimenter as

emoções de coração, não tem
outros. efeitos dilerentes da
queles que nos levam ao Fim
da Vida.· As leis naturais que
nos trazem de pé, para contem
pler o penoram« da existência,
contém: dois pontos únicos de
que a Humanidade se não alas
ta:;a vida e a morte.
A 'vida é todo este conjunto

.de positividades que enchem o

espirito de sorrisos e lãg;rimas;
a morte é a dissipação da dor,
representa o termo do sofri
mento ligado à engusti« e à
saudade.
A intervenção dos s�bios

neste delicado assunto é de
entristecer. Aceitar as suas

A

Promoção,

al

Virgem Peregrina
Vem

Foi promovido a 3.-' ofiCial
dos C. T. T., mediante con

curso em que foi aprovado
com 13 valores, o nosso con ..

terrâneo sr, Gilberto de Oli ...
veira Gonçalves, filho do wos

so prezado assinante e conter
râneo sr. Francisco O. Gon
çalves, residente em Lisboa.
As nossas felicitações.

a

Nossa Senhora de· Fátima

No próximo domingo; dia
23 do corre'nte, chegará
a Tavira a Imagem Pe-

1 ..... 1 reg r ina de Nassa Senho-
ra:de Fátima, que perma

necerá na cidade e arredores
até ao dia 30.

Gr-ande M•
_,

rssao

na Conceição de Tavira
nhoras. Às 15 horas, catequí
zaç�o para 'crianças.
Quinta-feira, '20 - às 8,30,

programa do día anterior. As
15 horas, conferência para se

nhoras. Às 8,30, terço, préga
ção e bênção do Santíssimo
com prêgação.
Sexra-fe ira , 21 - às 8,�0,

programa do dia anterior. Às
15 horas" conferência para se

nhoras. Às s.so, terço, préga
ção e bênção do Santíssim:o.

À romagem da Virgem Pe
regrina Nassa Senhora de
Fátima pelas terras do Algar
ve vai passar, na semana de
16 a 23 do corrente, na labo
riosa e pitoresca freguesia de
Con.ce içâo de Tavira, a qual
vai fazer-lhe luzida recepção
que constará do seguínte pro
grama:
Domingo, dia 16 - às 18 ho

ras, no limite da freguesia si
gni6cati va recepção à Virgem
de Fátima. Serão
feitas algumas sau

daçÕes e será orga
nizada uma IJrocis-

. são de Velas para
condução da Verre

randa Imagem para
a igreja paroquial.
No íina l h a ver á
m i s s a vespert in a

com assistência de
Sua Ex.· Rev.m• o

Senhor Bispo Coa
djutor, que pel a

primeira vez visitará
esta freguesia e que
na altura própria
falará ao povo.
Segunda-feira, 17 - às 8,30,

oração da manhã, missa e pré
gação, Às 19 horas, Confe
rência para homens 1!a povoa
ção de Cabanas. Às 20,30,
imponente procissão de velas
à povoação de Cabanas, ha
vendo ao recolher, p régação e

bênção do Santíssimo.
Terça-feira, às 8,30 -:- pro

grama do dia anterior. As 15
horas - Çatequização das
crianças. Às 20 horas, terço,
prégação e bênção do Santís
simo. No final conferência pa
ra homens.
Quarta-feira, 19 - às 8,30.

programa do dia anterior,
conferência às 9,30 para se-

Tavira prepara-se, pois, pa
rarviver algumas horas altas de
fé e prestar a mais digna ho
menagem à Virgem Peregrina.
Com o mais intenso fervor

relí cioso, os católicos irão
implorar-Lhe, humildemente,
o benefício das suas graças.
Benvinda seja a Rainha dos

Céus a esta tena sagrada pe
lo Evangelho I
Estamas certos que todo o

seu povo acorrerá a saudar a
Virgem de Fátima, na mais
exuberante manifestação de Fé.
O grandioso programa da

man�festação qua se prepara,
publicé-Io-emos no próximo
número.

Vista parcial da Conceição

Sábado, 2�..,..... às
.

8,30, pro
grama do dia anterior. Às 15
horas, serviço de confissões.
Às 20,30, terço, prégação e

bênção do Santíssimo.
Domingo, 26 - às 9 - horas,

missa de comunhão geral com
prática alusiva. Às 12 horas,
missa solene havendo prégação
ao Evangelho. Às 16 horas,
imponente procissão de despe
dida para entrega da Virgem
Peregrina à freguesia de San
ta Maria de Tavira.

Promoção
Foi nomeado Guarda Livro,

com funções de Sub-Gerente
da Agência do Banco Nacio
naI Ultramarino na Régua, o
sr, Fausto José Guimarãe�
Matias, que se encontrava de
sempenhando funções de 1.0
Escriturário, no mesmo Ban
co, em Vila Real de Santo An
tónio.

Este número foi visado pela
D el e g a ç ã o d e C e os u r a Continua na 2.8 página
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Madrinhas espirituaisPontos de ,,'ista
Continuação da 1." página

profecias, néga-llxes as quali
dad6s do seu formal talento..
O génio não se sobrepõe ás leis
naturais da vida, nem as admi
te em'qualquer discussão; com
coises sérias não se brinca.
Defende-as e não as aproveita'

J 110 seu próprio interesse.
As suas teorias não são jogo

de azar. O enigme não faz
parte da sua vida instrutiva.
Um sábio não se arroja a pro
gnost icer, na incerteza de re

sultados que não pode antever.
-Estuda sempre e é cotn esse

estudo, cheio de convicção é de
erudição, que garante a moda
lidade do seu temperamento.
E mister poupar aos sábios o

triunfo que jamais existiu,
adivinhando o Fim do Mundo,
como se trata�se dum csutelei-

'

1'0 que scertou com o número
da «taluda». E uma questão
ele sorte I, . .

.

Nesta balbúrdia infernal que
s:e aproxima das lutas 'de fute
bol. ao potito de submergir no
esquecimento o famoso teatro

português, a prova bem visível,
resgedemente clara, de inutili
dades toma vulto desmedido.
com largos proventos, não sen

do para admirar qUf a ous,a'
dia dos sábios, ou mesmo de
.quem ,tente acompanhá -los,'
atinja, proporções deveras as

sustadoras. Até o Mundo não
escapou, louvado, seja Deus, à.

,

ganância dos célebres que, com
o seu escalpelo impávido, lhe

.

pôs a vida à mostra sentencian- .

do o seu fim.
.

Mas' o. Mundo não acabou,
,'descansem; essisteimpévido e

,

sereno ao nosso esgotamento
moral e arrestu-nos para a ter
ra que tudo produz, onde se

sornem todas as esperanças,
até á de viver. A velha sabe
doria 'que segue as ambições
do progresso, transformada
por ideias do tempo que corre,
aumenta com esse progresso
que desenvolve, fechando os

olhos às retrôged.ss leis que
vêm duma antige política. E
-cotitinun nas suas delirantes
iacécias, dando ao inverosimil
a supremscia duma verdade
falsa, rubricada pela 'áurea do
seu talento que desfaz as dú
vidas e contorna o desenho
maravilhoso com o traço firma
do seu saber fictício.
E nascem novas invenções,

I

pensadas para este ano de há
dois dias, enchendo de glória
os sábios que as apresentam
repassadas de originelidade e

despertando ao Mundo a cu

riosidade de sentir os seus

efeitos estupendos.
Um médico escossês deseo

briú agora uma vacina especial,
denominada « colcteil», para
acabar de vez com as constipa
ções, a bronquite e a asma.

E uma verdadeira guerra
aos lenços de assoar. Foram-se
à. viola os deilaxos e as muco

sidades dó nariz!
Enquanto isto se passa na

Escócia, com realce desusado,
um menino de onze anos, na
America, chamado Brian, cal
cula tão perfeitamente como o

sábio Einstein!
O que nos trará, pois, de

mais surpreendente e próspero
este ano que há pouco abriu os

olhitos indecisos, com a indi
cação feita por um sábio de,
rlOs seus primeiros dias, findar
a valer com o Mundo, o grande
Mundo, que é mar de colossais
paixões, interminévél de senti
mento, profundo de visões, que
retratam a vida no seu auge
fantástico Il
Findar com o Mundo quan

do ele, num gesto de reconhe
cimento, inventa cada vez mais
e melhor, dundo-nos sábios de
respeito que confundem os au

tênticos, que nem mesmo se

resolveram a entrar na campa
nha contra o analfabetismo!
O Brianzinho americano que
o diga,
Não, não pode ser. O Mun

do não acabará nunca,
.

dentro
destes princípios de excesso

duma sabedoria perfeitíssima.
Crescerá, aumentará, será

um mundo ideal. E tudo nele
caberá, tudo, porque «o saber
não ocupa Íugar», podendo-se
desde já vaticinar, não o Fim,
mas o Princípio dum outro
Mundo: o Mundo da verdade!
Basta/para isso meter os sâ- ,

bios, na ordem, os que estão
contribuindo para este Fim do
Mundo com as suas profecias
idiotas, de modo a serem in
t itnedps, severamente, a não
mais meterem minhocas na

, cabeça 'seja de quem for e, es

pecialmente,' dos que não acre

ditam em meninos pródígios.
Nem' em «concertos», com as

melhores orquestras do Mundo
inteiro •.. E fazem muito beml

I

Cartuchos de caça'
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de lisboa.

Pólvoras para caça

� am �

Espi ngard ar:ia Algarve

"

TUDO
PARA

o MAIS
TIRO DE

Importação directa de es

pingardas, carabinas, pis
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marca s,

QUE É
CAÇA

N ECESSÁRI O
E DE STAND

..................................................�

� omm�nlo I�ral
do Estado para 1955

(Continuação da 1.8 página)

desta ideia prolonga-se por
mais três anos o plano trineal
de reforço da defesa, que acar
retará um encargo adicional
de meio milhão, como "preço
indiscutível da segurança oci
dental e atlântica, garantia da
paz pela defensiva' previdente
e contributo à solidariedade
dos povos civilizados,' 9. que
não devemos eximir-nos.
III - Continuação da pol í

-tíca de investimento reprodu
tivo, que beneficíará de um au

mento de intensidade e ampli
tude de movimentos, ao mes

mo tempo que é acompanhado
de um desenvolvimento para
lelo nos pianos cultural, téc
nico e espiritual.
IV - Atenção dispensada ao

progresso geral dos serviços,
afim-de melhorar a sua pro
dutividade e eficiência.
E rudoIsto assentando num

aumento acentuado das recei
tas ordinárias, que não encon
tram a sua origem no p eso as
cencional dos impostos, mas,
o que é consolador, no desen
volvimento da matéria colectá
vel a apontar um progresso
evidente das actividades repro
dutoras.
A par deste aumento sensí

vel de receitas, depara-se com

um aumento paralelo.das des
pesas e encargos que, procu
rando satisfazer as exigências
colectivas, quer no plano na

cional, quer no internacional,
não deixa, contudo, de estar
subordinada ao velho signo da
mO,deração.
E o clássico princípio do

equilíbrio orçamental a infor
mar ainda a nossa política fi
nanceira, com um sentido ver
dadeiramente realista dos fac
tos.

Que todos os portugueses
saibam compreender e' inter
pre tar no seu verdadeiro sen

tido o esforço e boa vontade
que o GO\Terno da Nação pro
curará transformar em realí
dade no novo' período orça
mental.

«A' Origem da Ordem do Carmo
em Portugal nas suas re ....

lações com a Ordem de Mal ....

ta» e «O Vinho da, Fuseta,
na EconomIa do Algarve»

Umacarta
Do nosso prezado amigo, sr,

Prof. Pavia de Magalhães, re
cebemos a seguinte certa¡

Meu velho e querido Amigo:
Publicou o vosso muito con

ceituado «Povo Algarvio», em

fundo, no seu ultimo número,
palavras amigas e de satisfa
ção pela ideia em marcha, isto -,

é, o movimento de solíde.ríe
dade tavírense, na capital, com
a criação do Grupo « Amigos
de Tavira», a que gostosamen
'te e do coração presido.
Palavra.s essas que calaram

bem fundo no coração daque
les que, em boa hora, tomaram
a iniciativa desta Cruzada pe
la nossa terra.

Por este facto, não posso
furtar-me - e isso seria uma

falta ímperdoével-c--de vir até
vós, meu muito querido Amigo
testemun.har, em meu nome

pessoal e no dos 'que me acom

panham, o nosso muito obri
gado, pelas sinceras e amigas
palavras que nos dirigiram.
Aproveitando a oportunida

de que se me oferece, e, em re

ferência às judiciosas conside
rações contidas no aludido ar

tigo, ouso afirmar que o

Grupo será um facto e segui
r.á, sem qualquer desvio, a

linha traçada e que se limita
a defender e a honrar a divi
sa que abraçou: «Tudo por Ta
vira».
Com os meus melhores cum

primentos, vai um grande
abraço
Do velho amigo de sempre

,

Pavia de Mállalhães

Ford Anglia
Vende-se em bom estado,
Ver e tratar na rua da Li-

berdade, 24, :Tavira. I

Quatro rapazes em serviço
no Batalhão Vasc.p da Gama,
na India Portuguesa, escrevem- ,

-nos, solicitandomadrinhas es
pirituais, com quem se desejam
corresponder, para matar sau

dades da metrópole, O «Povo
Algarvio,., cedendo com prazer
ao pedido for�ulaçlo por aque
les quatro soldados, publica a

seguir os seus nomes e indica
ção para onde pode ser enviada

,

a correspondêncíá, fazendo vo
tos para que nenhum deles fi
que sem madrinha.
'Aldomiro Jerónimo dos

Santos Ventura, Soldado me

cânico Auto n." 26'76/54, Com
panhia de Coman'do e Servi
ços ; José Carlos Luís Covas,
1.0 Cabo Mecâniéo Auto n."
1388/54, Cómpanllia de Co-

• mando e SeJ;viçós i'Calisto R.o
sa ParreiraI"Soldado Mec;âni
co Auto n.O' 2671/54, Compa
nhia de Cofuarid'd e Serviços;
Quirino Vieira' 'Coelho, Sol
dado Mecânico Auto n,"
2674/54, Companhia de Co
mando e Ser,viços.
Todos do 'Batalhão Vasco

da Gama"'_: India Portuguesa..

rVENDE,-SE
'Fazend� e� Santa Marga-
rida.

'

Tratar na Tabácaria Santos,
debaixo dos '. arces, ou no es

critózio da AsraI.

PALNrl
Vende-se até 20.000 arrobas

ao preço de ..,2$50, levantado
no local.'

-'

Tratar com José da Encar-
nação Martins Morgado
Conceição.

I,

A Comerci'ar Agrícola
,de JOS£ DAMIÃO NETO

,R. Alexandre Herculene, 21-Telf. 1�4- Ta;vhoa
Comunica aos proprietários que acaba de rece

ber um confingente de Sêmea, Batata para se

mente, nacional e estrangeira, Feijão Patareco,
Milhos híbridos, sementes hortícolas, Adubos, etc.
TUDO PARA A LAVOURA

.

Cardoso Cabeleireiro
Apresenta as últiinas criações em

penteados e. nas cores da moda.

Cuivré', cendré, acajon e Platine
Desfrisa ,cabelos pelo noyo método.

Instituto de Beleza Cardoso
T.ELEF". teo

of Terreiro do Garção, 2-1.0 - T A V I R A

Espingardaria «I D E A L»
de SebaSfiã() José da Luz

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios -.Óptica
Oficina de Consertos

Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Ressêguros
e da Organização" Comercial. Pólvoras o rastilhos para pe-IMPORTACÃO, DIRECTA da Máqutna-ue Costura

'

dreiras e minas

Tela { f:�:�s :l��gardaria Ideal H. Alexandre Hertulano¡ 6-, TAVIRA ..Portugal

ff#J'

Representante' em Portu
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

,?gff

I Oficina de carregamento
d e cartuchos 'superiormen te

dirigida por técnico
,

.___.....â competentíssi m o ,

São estes -os títulos dos dois
,

interessantes opúsculos, sepa
ratas respectivamente do «Jor
naI de Moura» e do «Povo
Algarvio>�, que o nosso pre
zado colaborador, Dr. José
Fernandes Mascarenhas, nos

acaba de oferecer.
N a pujança do seu labor

literário, no 'decorrer o ano

de 1954, além de outros traba
lhos históricos acaba de nos

mimosear com estes dois belos
estudos dignos de aprecíacão
e dos mais rasgados louvores.
O autor tem prestado um

'serviço útil aos que se interes
sam pelos estudos de arqueo
logía; e, duma maneira geral, a
todos os que desejam enrique
cer os seus conhecimentos cul
turais.
Sobre a sua província tem

escrito algo de in reressan te,
que bem merece o aplauso das
entidades algarvias.
Fel ícitamos muito sincera

men te o escritor algarvio, nos
so velho amigo e colaborador,
pelo aperecimento de mais es

tes dois opúsculos,

Oscar Correia
Médico-Veterinário

TAVIRA

Consultas todos os dias
Todas as vacinas

(Incluindo as necesssárias para
licenças camarárias)

He l o
í

s e 19 RubisRelógios
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102, T � V I R �

Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.
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.Comunlcado
GRUPO

Amigos de Tavira

EM LISBOA

. A Comissão Organizadora.
ao tornar público o seu pri
meiro' Comunicado, lembra
ní.�is uma vez aos tavirenses e

. amigos dé Tavira a quem foram
e,nviada_ Circulares. que de
volvam os talões até ao fim do
coerente mês, afim .de se pro
ceder ao cadastro associativo.
Mais comunica de que con

tinua a receber adesões de ta

vírenses residentes fora de Lis
boa, como sejam: do Porto.
Foz' do Douro, Caldas da Raí
nhà¡ dé Faro e do Barreiro.
com provas de verdadeira so

lida:dedade pela ideia da cria

ção do novelgrt;tpo regíonalfsta.
A Direcção do Grupo vai

ter a sua primeira reunião em

conjunto com a Comissão de
Honra, a fim denomear a gran
de Comissão Executiva, com

�ista à discussão do projecto
de Estatutos.
Por Tavira

Pela Comissão
O Presídente

Pavía de "Magalbães

. ,l\gradecimento
I

José Ramos dos Santos e

Maria Trindade da Conceição
'Ramos vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente á
todas as pessoas que se digna
ram acompanhar' à última
morada sua saudosa esposa e

madrasta, Maria Ramos.

Luxuoso Packard
Clipper Diesel

de 6 lugares
Pr6priG para extuntes, tasamentos, elt

o carro mais económico
da' pra-ça de Tavira '

Chamadas para os telefo
nes n." 81 e 152

.

Manuel de Sousa

Informações
Pela Comissão de Melhora

mentos Hospitalares foi con
cedida a,verba' de 30.000$00 à

Santa Casa da Misericórdià
de Tavira, para compra de ter
reno anexo para a construção
de dois pavilhões. destinados
respctivamerrte a lavadouro e

doenças infecciosas.

Uma conferência

'NA CASA DO ALGARVE

«DIÁRIO DE NOTÍCIAS»
Completou 90 anos de exis

tência o «Diár1io de Notícias»,
importante jornal da capital
que 'é inteligentemente dirigi
do pela pena brilhante do' dis
tinto escritor, Augusto Castro.

.

Pela feliz efeméride felicita
mos calorosamente a Reda<;ção
do magnifico diário da capital.

Vende-se
Por motivo de retirada, um

prédio todo construído em ci
mento armado, o que há d�
melhor no concelho de Olhão,
Nesta Redacção se informa.

VENDE-SE
Uma propriedade, no sítio

de S. Pedro, denominada Pe
"dras del Rei.
Tratar com Joaquím Eduar�'

do Fernandes.
Rua 5 de Outubro, N.O 27.

TAVIRA.

. . .sfR,II: CONTI NU"

A CASA DA SORTE
. ,

,distribuiu'pela LOTARIA POPULAR de anteontem
.

MAIS UM PRÉMIO GRANDE

23.381-. 2.0 Prémio 100 Contos
Um bilhete com a MARCA da

CASA DA':S;ORTE
Na próxima semana realiza-se outra'. Lotaria Popular

1.000 Contos por 100$00
100 Contos por 10$00

CASA
LISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

DA $.ORTE

Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

[)elicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinhoern Branco, Tinto e Abafado

"NAM ORA DO"
é a marca registada da firma) •.�.Pacheco, de Olhão

�venida da República, 202

IA' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS"
........................_ ..

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pess.oais !
:....... . :

Aniversários
Fizeram anos:

Ern. 9 - D. Maria.Julieta dos San
tos.
Em 10 - D. Maria Filomena Par

reira Anjinho,
Em 13 - D. Maria Luisa da Trin

dade Franca.

Partit¡. para a capital, a fim
de tornar posse do seu novo

cargo, o nosso' conterrâneo sr,
Dr. Pedro Pacheco Neto Mil
-Homens, meritíssimo Juiz de
de Direito do 3.° Juízo Corre
cional de Lisboa ..

- Foi à capital o sr, António
Pires Soares.
- No gOZ� de licença, en

contra-se nesta cidade o sr,

António Pinto funcionário
bancário, 'na capital.

.

- Tivemos o prazer de abra
çar nesta cidade o nosso pre
zado amiga" st, Dr. Virgílio
Coelho, médico em S. Brás de
Alportel.

Casamento

Realizou-se no passado dia
18 de Dezembro, no Santuário
de Fátima, o enlace matrimo
nial da sr,

a D. Maria Manuela
Freitas Soares, natural de Ta
vira, prendada e gentil filha
da sr," D. Maria Antónia Frei-

. tas Soares e do sr. Custódi0
Pires Soares, proprietário nes

ta' cidade, com o sr. Rafael
Gonçalves Mendes Ca lado,
proprietário, natural de Ãlter
do Chão, Hlho da sr." D. Ma
ria Gonçalves Mendes Calado
e do sr, José Mendes Calado.
proprietário, residente em Al
ter do Chão.
Serviram de padrinhos os

pais dos noivos.
Após a .cerimónia. foi servi

do um fino copo de água aos

convidados. tendo. os noivos
seguido depois em viagem
de núpcias para o Narte do
País, fixando no regresso, a

sua residência em Alter do
Chão.

I

Aos conjuges
muitas felicidades.

desejamos

., Necrologia

Faleceu há dias ria capital,
onde residia a sr." D. Laurin
da dos Mártires Bonança Azi
nheira, de 40 anos de idade,
natural de Tavira. esposa do
sr. João Nadieff Azinheira,
maquinista.
A falecida deixa um filho I

menor, o menino Osvaldo da
Conceição Azinheira.

Também faleceu em Lisboa
o nosso conterrâneo sr. Joa
quím Pedro de Mendonça, de
79 anos, de idade.

,

O extinto deixa viúva a sr."
D. Isaura da Conceição Ave
lar Mendonça. .

Ás familias enlutadas en

dereçamos sentidos pêsames,

•

O Cérebro de Donovan

Por Curt Siodmak � A Ficção
Científica [à n08 habituou a um de
terminado estilo Iiteràr-io, com

fórmulas e modalidades mais ou

menos esteriotipadas. Nos livros
que conhecemos, todos eles da
«Colecção Argonauta», editada por
Livros do Brasil- a única série
de ficção científica editada em

Portugal - temos sido normal
mente colocados perante viagens
interplanetàrias ou a vida ou mun
dos ainda não explorados pelo ho
mem e nos quais só Sé penetrou
pela fantasia. e pela imaginação,
aliados aosmodernos conhecimen
tos da ciência.
De facto, «O Cérebro de Dono

van» é um dos livros mais 'absor
ventes e espantosos que Iemos nos
últimos tempos, pois associando
a ficção cientifica e o policial de
dutivo prende o leitor desde as

primeiras pàginas sem especula
ções profundas para os leigos e,
num galope apaixonante de aeon-

. tecímentos, fá-lo sentir o relato
dia-a-dia do médico que tendo do
minado inicialmente as ondas
psíquicas do cérebro de um morto,
é por àua vez subjugado por uma
mente sem corpo, ao ponto de per
der totalmente a força de vontade
e o livre arbítrio.

O Estrangeiro
Por Albert Camus - Confirman

do e consolidando o elevado nivel
cultural duma colecção .qüe pre
tende ser, e jà é, colectânea Insu
bstituivel das mais célebres obras
dos mais famosos escritores, a

«Colecção Miniatura» dá-nos este
mês a primeira tradução portu
guesa de um dos maiores escrito
res modernos da França - Albert
Camus.
Ligado inicialmente ao movi

mento exístenclalísra, Camus se

parou-se do grupo encabeçado por
Jean Paul Sartre e adaptou peran
te os problemas da vida, da poli
tica e da filosofia, uma atitude
mais pura, mais serena e mais im

parcial.
O volume que Livros do Brasil

resolveu apresentar em edição
portuguesa que tem por título «O
Estrangeiro» foi a obra que reve

lou e consagrou Gamus como uni.
clàasíco da literatura moderna. É
um roniance estranho e desconcer
tante' que, sob aparente síngeleza
de estilo, sob linguagem proposi
tadarnente simples, ',levanta pro
blemas de importante transcen
dência.
Em «O Estrangeiro» observa-se

o destino de um homem que vJ.
veu segundo a-aua sensibilidade,
Acaso, tal atitude. conatituí um

crime? Deve a socíedade 'conde
nar aquele que, sentindo-se es

tranho no ambiente em que vive,
obedece exclusivamente ao códi
go da sensíbilidade momentânea?
Eis uma obra terrivelmente

humana e simbólicamente verda
deira I Por estes att-íbutos, é uma
obra que fica, uma obra ímorredoí
ra, que nunca será demais encare

cer nem recomendar.

O Mu�dO em Perigo
Por E. C. Tubb - A Ficção Cíen

tífica tem urna grande. vantagem.
de que muita gente ainda não se

,apercebeu. Pode trazer a màquí
na para o plano da fantasia. Pelos
olhos do romancista científico, po
demos dar-nos ao luxo de inter
pretar as màquinas.
O raciocino, perànte um traba

lho superior aos nossos músculos,
abdica inofensivamente, Assim, a
ficção científica é, no fundo, não
só uma maneira de compreender
a máquina, mas também a fórmu
Ia- de evasão ao receio da Incapa
cidade de a compreender.

Temporàriamente. pode suspen
der-se a nossa descrença nos.

menstr-os de Marte para cancelar
mos no nosso espírito a Incapací
dade de nos entender-mos com os

monstros da Terra.
Fugindo ao impossível, evadi

mo-nos do incompreensível.
Deste modo, a leitura da ficção

cientifica oferece-nos a ilusão de
forçasern responsabilidade. Seguir
o ponto de vista apocalíptico é
uma atitude humanamente índul
gente e derrotista, Por esse moti
vo, a maior parte dos escritores
procuram na ficção e na ciência
aliadas, destacar as possibilidades
benéficas que assentam .nas ciên
cias aplicadas, especialmente na

biologia, na socíología e na tecno-

logia. =
Neste campo, a tecnologia é ex

plorada e a Máquina reptada e

vencida. Eis o que se deve escre
.

ver como preparação para a leitu
ra de eO Mundo em Perigo», de E.
C. Tubb, décimo quinto volume da
Colecção Argonauta de Livros do
Brasil.
Firmado por um dos escritores

ingleses mais apreciados no géne
ro, eO Mundo em Perigo» é uma
história de terror, de ambição e

de sacrificio, ante o perigo da ani
qutsíção totaL,. quando a Máqui
ultrapassa os poderes do Homem
e até este conseguir, graças á Inte-

. ligência, refrear as forças q ue, por
descuido ou insuficiência momen

tânea, podem levar a Humanidade
A catástrofe atómica.

Dez beldades perigosas

Eis as dez beldades perigosas
descritas neste volume da «Colec
ção Dez» da Livraria Clàseíca.Edí
tora, pelo seu autor, Américo Fa
ria: Rowena, mulher fatal de um

rei da velha Britânia; Maria Pais
Ribeiro, concubína do nosso rei

D, [Sancho I; Roxelana, escrava

-sultana da Turquia; Isabel de
Médicis, que escreveu pàgínas
sangrentas da familia dos Orstní,
em Itàlía ; Marquesa de Montes
pan, a san�renta favorita de Luís

. XIV; Cristina de Nor-thumber-land,
aventureira e libertina; a célebre
�Lady» Hamilton; Ana Vioubova,

<,

nefasta amiga da imperatriz Ale
xandra da Rússia; Margaret Har
de], a norte-americana que reinou
na Abissínia; e Nvitaí Petermann,
beleza pérfida da última grande
guerra.

O «Povo Algarvio» vende ...se

em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

195 5
Folhinhas, Almanaques, AgendiS de
algibeira e E,crilório, Calendários,
Blocos para Calendários, ete., etc.

Encontra V. EX;8 na-

C�s¡¡ BR�SIL
Manuel Alexandre

Rua da Liberdade-TAVIRA
Esta casa fundada em 1925
Continúa. mantendo a norma:

«Só vivemos do nosso trabalho»

VENDE-SE
Uma morada de casas em

Cabanas de Tavira. sítio da
praia.
Quem pretender díniia-se a

José de Sousa Reis - Tavira.

Fazem anos:

Hoje - D. Herminia dosMártires'
, Carvalho Peres e sr. João Filipe
de Brito.
Em 1: - D. Estela Lemes Soares

de Matos, D., Virginia Amélia Gui
marães Chaves Ramos, D. Adélia
dos Prazeres Pereira Padinha, sr.

I I d C Manuel de. Jesus Ribeiro, e Mlle.
A Comissão Cu tura a a- Maria Beatriz Baptista de Jesus.

sa do Algarve leva a efeito, no Em18-Mlle Mar-la josé da Palma

próximo dia 15, pelas 2i,30, na Gonçalves, D. Maria Fr-ancisca Ne-

sua sede, Rua Capelo, 5 _ 2.°, grão Cabrita Gomes, menina Ma-

d ria Luísa do Livramento Maco, ers,mais uma. sessão, a que po em José Leonardo Nogueira e Eduar-
assísttr todas as pessoas que

- 'do Leonardo Galhardo.

des,ejarem. - 'Em 19;, D. Maria Luísa da Trin-

E conferencista o ilustre dade Custódio Palermo, D. Maria
Olinda Costa Trindade, D. Maria

professor catedrático da Facul- Luisa Trindade Mendonça,D. Aline
dade de Letras de Lisboa. Ex.mo de Moura Guerreiro Vaz, Mlle. Ma-
Sr. Doutor Orlando Ribeiro, ria da .Graça Mil-Homens, Mlle.

que versa o tema; «A origina- Maria Angelina Viegas e menina
Maria Luisa Pires Modesto.

lidade da terra algarvia - as- Em 20 _ ers. Sebastião José Días
pectos geográficos»; e Sebastião Baptista Leiria. \

Em 21-D. Lucília Inês Mateus

d'Araújo Oliveira, menina Maria
da Encarnação Galhardo Cardoso,
menina Maria Luisa Lopes de Fi
gueiredo Marques, menina Eugé
nia Ilda Albino Lopes e sr, Luís
José Ribeiro de Jesus.
Em 22- D. Maria Luísa Viegas

Ventura, D, Isabel das Chagas Oli
veira,' D. Maria dos Màrtires Flor
da Rosa Gaspar e sr. Màrio Vicen
te Correia dos Santos.

Partíctas e Chegadas

.J. PACHECO
TrlVIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

#IItI A,

PA�IFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J.

/

A. PACHECO
'tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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� SEMANÁRIO REGIONALISTA =====
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de novos Magistrados
4'0NFERIDA pelo sr. pr. José
� Augusto Soares de Matos,
,

Conservador do Registo Ci
vil, servindo de Juiz de Direito,
substituto, tomou posse do cargo
de Juiz .de Direito desta comarca,
no dia 10 do corrente mês, o sr.
Dr. João Augusto Pacheco e Fran
co, que, a seu pedido, veio trans
-ferido da comarca de Celorico de
Basto. Ao acto da posse, que foi
muito concorrido, assistiram
advogados, médicos, solicitadores
e funcionários de todas as repar
tições desta cidade, que, com a

sua presença, deram à cerimônia
brilho e solenidade. '

No final do acto, o Meritíssimo
Juiz empossado foi muito cumpr-i
mentado e felicitado, tendo usado
da palavra, em primeiro lugar, o
sr. Dr. Eduardo Mansinho, advo
gado nesta cidade, que se congra
tulou de ter vindo para a sua co

marca um Magistrado que 'aabia
vir aureolado de grande prestígio,
fazendo votos para que nela se

demorasse muito tempo, e - disse
- esperava que, à semelhança dos
outros Magistrados seus ante
cessores. S. Ex.s também se havia
de dar bem e gostar da sua terra,
que sempre tem sabido receber e

acolher os seus Magistrados.
Usou, em seguida, da palavra o

sr. Dr. Carlos Picoito, advogado
em Faro, que manifestou a sua

enorme satisfação e regozijo por
ver já em tão altas funções um

condiscípulo e amigo dos bancos
da Universidade, que dele nunca
se havia esquecido, a despeito de
há muito tempo se não verem.
Evocou algumas saudosas recor

dações da sua vida académica, e

afirmou que S. Ex," sempre reve
lara talento inteligência, pelo
que a comarca de Tavirà tinha
novamente à sua frente um gran
de Magistrado e estava, por isso,

,

de parabéns. O Dr. Carlos Picoito
abraçou, finalmente, o seu amigo
e condiscípulo, a quem desejou as

maiores felicidades nesta comarca.
O Meritíssimo Juiz empossado

agradeceu, depois, reconhecida
mente, a todos os circunstantes
que assistiram á sua posse, tendo
tido palavras de muito apreço pa
ra com os srs. Dr. Mansinho e Dr.
Picoito e para os funcionários ju
diciais, as quais traduziram a alta
personalidade de S. Ex," e :!Isse-,

guraram que Tavira tem mais uma
vez um Magistrado íntegro, disci
plinado e disciplinador. Está, pois,
de parabéns a comarca de Tavira.
O «Povo Algarvio» endereça

cumprimentos ao sr. Dr. João
Augusto Pacheco e Melo Franco,
fazendo votos pelas suas prospe
ridades no desempenho das suas

elevadas funções.
*

Também no mesmo dia 10, em
Faro, tomou posse do cargo cie
Meritíssimo Juiz de Direito, daque
la comarca, o nosso muito estima
do � quer-Ido amigo, sr. Dr. Her
nâni Gil Cruz de Campos e Len
castre, que recentemente deixou
as idênticas funções 'que, durante
6 anos, exerceu nesta comarca
com inéxcedível aprumo, justiça e

integridade, granjeando nesta ci
dade as mais vivas simpatias e

amizades, e que ali foi colocado,
a seu pedido, por ter sido promo
vido à 2;a classe.
A posse foi dada pelo seu 2.0 su

bstituto, sr. Dr. Fausto Redondo
Pinheiro, Conservador do Regtsto
Civil, tendo ao acto assistido nu

merosas pessoàs que ali acorreram
a saudar o novo Magistrado, entre
elas pessoas de elevada categor-ía
sócia 1 no meio farense. Usando da
palavra, em primeiro ,lugar, o

Meritíssimo Juiz Corregedor do
Círculo Judicial de Faro, Sr.
Dr. Amadeu Varela Pinto, teceu
ao empossado os mais rasgados
elogios, afirmando que, pelo co

nhecimento que já tinha do seu

valor como Magistrado íntegro e

sabedor, se sentia muito satisfeito
,

de o ter agora mais perto de si,
felicitando-o sinceramente como

amigo e colega.
Falou também, a seguir, o sr. Dr.

Fausto Redondo Pinheiro, que dis
se serem já bem conhecidas as

qualidâdes do Magistrado e pes
soais de S. Ex.", pelo que muito se

regozijava em vê-lo presidir aos
destinos da sua comarca, a quem
respeitosamente cumprimentava
e desejava as maiores felicidades.
Seguiu-se o sr. Dr. Mário Lyster

Franco, advogado e escritor, que
em nome do delegado da Ordem
dos Advogados e por incumbência
deste, sr. Dr. Antônio Miguel GaI
vão, que não pudera comparecer
por motivos imprevistos, saudou
o sr. Dr. Hernâni de Lencastre, a
quem já o uniam laços de amizade,
exteriorizando a sua grande satis
fação por ver junto de si, na sua

comarca, UlU Magistrado Íntegro
e sabedor, que deixara saudades
Inde lêve is na comarca donde safra,
como verificava pela presença de
pessoas de Tavira que proposíta
damente se deslocaram para assis-

\

Por esse
JQ-

Pela Cidade Mundo fora •••
I()cied.,.deOrtcónlca - Re

sultado da eleição dos novos

corpos gerentes para o ano de
1955:
Assembleia Geral- Presi

dente, Dr. Eduardo :Reis Vie
gas Mansinh.o; Vice-Presiden
te, Manuel Augusto Pescaria;
1.0 Secretário, Sebastião Bap
tista Leiria; 2. o Secretário,Emi
liano' Nascimento Palmeira;
,Direcçãó. Efectivos ., P:re

siden te, José Rodrigues Horta;
Vice - Presidente, António J0-,
sé; 1.0 Secretário, José Gago
Afonso; 2.° Secretário, Carlos
da Costa Campos; Tesoureiro,
Renato das Chagas Andrade
Ferreira. '

Substituto _1.0 Secretário,
Abílio Henrique Encarnação;
2.0 Secretário, Domiense Men
donça Feliciano ; Tesoureiro,
AntÓnio Palmeira.
Conselho Fiscal- Presiden

te, Renato Júlio Peres; Secre
tário, Diamantino Cardoso;
Relator, Joaquim Porfírio Pi-
res Faleiro,

-,

+

Á€asalho do p()bre'_ Esta
benemérita instituição local,
constituída por um grupo de
gentis senhoras, levará a efei
to, no próximo dia 21 do cor

rente, um espectáculo no Tea
tro António Pinheiro, com o

fim de angariar donativos pa
ra a compra de man tas e chaí
les para os pobres.
O espectáculo constará do

seguin te: 1.
a

parte, exibição da
excelente pelicula «O'Milagre
de Fátima»; e, a 2.a parte,' um
interessan te acto de variedades.
no qual colaboram gentilmen
te alguns alunos do C. I. S.M. I.
Trata - se duni espectáculo,

gra>ndioso, cheiojde atracti vos,
a que certamente não faltará
a comparencia do público, es

pecialmente, dado o fim a que
se destina.
Louvamos a feliz iniciativa

do grupo de senhoras que, des
te modo, procuram arranjar
algum dinheiro para a compra
de agasalhos para os pobres.

•

farmácia de servlç()-Está
de serviço urgente, durante a

p:resente semana, a Farmácia
Sousa.

YOGURT,
Fresco - preparação diária·

Rua Dr. Parreira, 52 - Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologrsta

RADIOD IAGN Ó STICO-TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàttca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.
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til' à sua posse. Felicitando-o, es
treitou-lhe um cordeaI abraço.

'

O sr. Dr. Hernâni de Lencastre,
vivamente emocionado, agradeceu
as palavras amigas e elogiosas
que lhe foram dirigidas, afirman
do que, tal como tem sido sempre
a sua maior preocupação, procura
ria acertar e fazer justiça, lamen
tantando profundamente as vezes

que porventura não consiga atin
gir esse fim, a despeito da sua fa
libilidade impossivel de evitar.
Agradeceu, finalmente, a pre

sença de todos os circunstantes,
abraçando muitas pessoas amigas
que ali lhe testemunharam a sua

amizade, admiração e apreço.

Â. Figueiredo

......1 a sua mensagem ao Con
I� gresso, Eisenhower de-

clarou que manter-se-ã
a política de fortalecimento
militar dos Estados Unidos
para impedir um holocausto
atómico, afirmou que a redu
ção progressiva das barreiras
alfandegárias deve ser recípro
ca é concluiu dizendo que a

paz actual, embora instável,
incita as nações livres a tra

balhar com mais Itrdor pelo
bem comum.

\

I=ntre outras decisões, de
L certo modo secretas mas

que teriam sido reveladas
numa sessão da, Câmal!a do
Líbano" a Liga Arabe parece
ter resol vida cooperar com o

Ocidente desde, que haja uma

solução justa dos problemas
árabes e principalmente do
caso palestiniano, de assistên
cia militar do Ocidente e de
maior auxílio económico.

h...1 a (Jrã -l3retanha foram
I� lançadas as bases de Um

novó partido intitulado
Isabelino, «como poderosa lem
brança da primeira era ísabe
lina quando foram lançados
os alicerces de cerca de quatro
séculos de poderio e grandeza
sem xíval». Do programa do
partído: consta o pedido de
restituição de bases britânicas
cedidas à América e um in
quérito à perda dos territórios
ulrramarinos desde 1945.

Imparcial

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

do Alto, que consta de casas

de moradia, nora e diverso
arvoredo.

' ,

Tratar com José Mendonça
Viegas (Cerica)-Tavira.

'

t
Manuel Ant6nio Pires

Ag-radecimento
o « Povo Algarvio» agradece, a todos os camaradas de

Imprensa, amigos e colaboradores, as expressões de pesar
que se dignaram manifestar-lhe sobre o infausto aconteci
mento que enlutou os seus mais legítimos representantes,

, Igualmente, a família do falecido agradece, reconhecida
mente? a todas as pessoas que se dignaram assistir à-missa
de corpo presente e acompanhá-lo à sua derradeira morada;
e, ainda, a todos os que, por qualquer forma, lhe exprimiram
condolências. "

Dr. Rrmando de Cam�o� P.alermo
Faleceu há di�s em Cacela

o sr e . Dr. Armando de Campos
Palermo, farmacêutico naque
la localidade, onde gozava de
simpatias. '

Dqrante muitos anos esteve
em Africa, tendo ali exercido
por mais de uma vez, o cargo
de administrador de círcuns
crí ção.
Era um grande amigo da ar

te de representar e dedicou-se
ao jornalismo, tendo publicado
vários escritos nós jornais da
província

,

Há mais de 20 anos que era

corresponden te do Povo Al
garvio em Vila Nova de Ca
cela.

, Já há tempos que sabíamos
do seu precário estado de sau

de; porém, nada nos levava a

supor tão rápido e triste desen
lace.
Com a sua morte, o nosso

joorrral perde um dos 'seus

bons amigos e colaboradores.
O sr, Dr. Campos Palermo

éontava 76 anos de idade. Na
tural de Faro, era esposo da
sr." D. Aurelina Lúcia Morei
ra de Campos e pai do sr. Vas
co de Campos Palermo, im
portante comerciante em Le<;>
poldville, no Congo Belga.
O seu funeral foi uma pro

funda manifestação de pesar,
tendo-se nele encorporado ele
vado número de pessoas.

,

Sentimos profundamente a

sua morte e endereçamos à fa
mília enlutada a expressão do
rresso pesar.

Cam�eonato ,BIUonal de fulebo,1

�a II Divisão (zona sul)
Os resultados dos jQgO'!l dis

putados no passado domingo
foram os seguintes:
Farense - Juventude, 1 -1 ;

Portalegrense - POJ;.thnone;nJ¡e,
1-3; Almada-Olhanense, 2-0;
Arroios-Estoril, 1-2; Orien
tal-Coruchense, 3-3; Olivais
-Beja, 4-1 ; Montemor-Montí-
jo, 1-1.

.

Jogos para hoje:
Olhanense-Olivais; Porti

monense-Montemor; Estoril
-Farense; Montijo-Oriental;
Beja-Portalegrens'e; Juventu
d e - Almada, e Coruchense
-Arroios.

Tabela da clessiiiceçõo geral
J. V. E. D. P.
18 14 3 1 31
18 11 2 5 24
18 9 5 4 23
18 10 3 5 23
17 8 5 4 21
18 9 2 7 20
18 6 6 6 18
18 7 3 8 17
18 7,3 8 17
18 6 2 10 14
18 4 5 9 13
18 4 3 1.1 11
18 3 4 ti 10
17 3 2 12 8

Oriental•..
Montijo.
E,sto;ril '. • •

Coruchense -.

Farense •.•
Olivais .••
Portimonense
Beja. "

•••

Olhanense . '.

Portalegrense
Almada ••
Juventude.
Montemor.
Arroios
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Para adubação de fundo e cobertura

Bitrato �� �mónio �all�rio In r

O que é?
Van,tagens:

c o m o s e a 'p I i c a :
\

Um adubo azotado com 20,5 % d.e Azoto puro, metade
sob a forma Ám()nia(al e metade sob a forma Nítri(a, e

também Cal actlva em quantidade apreciável.

A composição que apresenta garante-lhe um efeito se

guro sobre as plantas tanto em anos secos como de mui': \

tachuva,

O seu alto conteudo de cal àcríva protege a reserva de
cal do solo, tão necessária à maior parte das culturas.

O tipo de granulação que apresenta facilita o espalha
mento e depois a sua utilização pela planta.

Tanto em adubação de fundo como de cobertura,
As misturas com superfosfatos e adubos potássicos de

vem-se fazer na ocasião da aplicação. Não se devem
misturar com Fósfato Tomaæ ou cal. '

Outros �dubos ,BltSf

Nitrophoska BASF � Nitrato de Cal BASF

Importadores-Distribuidores exclusivos para Portugal
� ,

ORGANICA - Anilinas e Produtos Qufmicos, Lda.
Rua da Madalena, 97 - 2.°

A' venda no Algarve
PORTIMt\O: ManUfll �uivo dos Rflis - �ua de S. Pedro

e nos GRf:MIOS DIi LltVOURlt

111111111111111111111111

Ureia BASF

LISBOlt Telefone 28208


